
Ata da 5 Reunião da Direção do PNTI

Castelo Branco, 7 de junho de 2018

Ao sétimo dia do mês de junho de 2018, reuniu, pelas 16h00, nas instalações do Instituto da Conservação

da Natureza e das Florestas, sitas na Avenida do Empresário, Praça NERCAB, em Castelo Branco, a Direção

do Projeto Piloto do Parque Natural do Tejo Internacional, adiante designada por Direção, árgão previsto

no Protocolo “Projeto Piloto para a Gestão Colaborativa no Parque Natural do Tejo Internacional - PNTI”.

A reunião do presente órgão foi secretariada pela Eng. Madalena Martins.

Participaram na reunião, o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, representado pelo

Eng.° João Carvalhinho, em representação do Diretor do Departamento de Conservação da Natureza e

Florestas do Centro, Eng.° Viriato Garcez, e a Associação Nacional de Conservação da Natureza —

Quercus, representada pelo Eng.° Samuel Lemos.

Ordem de Trabalhos

Da presente reunião fez parte a seguinte Ordem de Trabalhos:

1. Ponto— Informações;

22 Ponto- Discussão da proposta metodológica apresentada pelo EUROPARC;

32 Ponto- Discussão do relatório de ponderação da Consulta Pública;

42 Ponto— Ponto de situação do Plano de Atuação 2018;

52 Ponto- Calendarização dos próximos passos;

62 Ponto- Outros assuntos.



1. Informações

A Eng. Madalena Martins apresentou o livro de bolso “Rotas da Biodiversidade” da revista 1 like

This, dando nota de que os textos não foram previamente enviados para revisão como tinha ficado

acordado e apresentam algumas incorrecções, nomeadamente na referência às freguesias/Uniões

de freguesia do PNTI. Informou ainda que na manhã de dia 7 de junho fez uma apresentação no

Estabelecimento Prisional, a convite da Cruz Vermelha Portuguesa, sobre o Projeto Piloto para a

Gestão Colaborativa do Parque Natural do Tejo Internacional, no âmbito do projecto Revive+.

2 Ponto- Discussão da proposta metodológica apresentada pelo EUROPARC

Foi apresentada a proposta metodológica apresentada pelo Europarc na reunião de 18 de maio com os

interlocutores do Conselho de Gestão. Decidiu-se enviar um email ao EUROPARC a solicitar a formalização

da proposta, até dia 15, para ser analisada pelos parceiros e validada na reunião de Concelho de Gestão de

dia 20 de junho.

32 Ponto- Discussão do relatório de ponderação da Consulta Pública

Foi apresentado e discutido o relatório de ponderação da Consulta Pública. Será enviada uma proposta

final, até dia 15 de junho, que será validada na reunião de Concelho de Gestão de dia 20 de junho.

42 Ponto— Ponto de situação do Pia no de Atuação 2018

O Eng.2 João Carvalhinho fez o resumo da reunião do Grupo de Trabalho da Conservação da Natureza e

Gestão Cinegética (GTCNGC). Foi delineado um conjunto de ações dirigidas à resolução da problemática

associada à escassez de alimento para as aves necrófagas na área do Parque, conforme solicitado na última

reunião do Conselho de Gestão. Foram apresentadas quatro ideias:

1- Atuar na questão da disponibilidade de alimento para as aves necrófagas e na recolha de

animais mortos em exploração.
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a. No âmbito do projecto POSEUR já aprovado vai ser restaurado o campo de alimentação

na Serra da Achada (Vila Velha de Ródão) e será construído um novo campo de

alimentação no vale do Erges, na União de Freguesias de Zebreira e Segura.

b. Propõe-se conhecer e caracterizar os restantes campos de alimentação da Quercus

(Monte Barata, Cabeço da Pinhelva), da Poupa e do Galisteu (proposta da Altri)

c. Sugere-se desenvolver um sistema de recolha de cadáveres, que colmate as falhas

existentes no território do PNTI. Inicialmente é fundamental perceber-se quais os

recursos necessários, quanto custa e como se financia. Propõe-se que a recolha seja

gratuita dentro do PNTI e paga nas áreas fora do Parque. Este sistema será

desenvolvido através de uma parceria entre a Quercus e o ICNF, sendo que a Quercus

irá averiguar se poderá ceder uma viatura para o efeito (que sofrerá as devidas

adaptações) e o ICNF irá concentrar a receção dos pedidos de recolha.

2- Caraterização da população de cervídeos e respectivo estado sanitário. O estudo deverá

incidir sobre dois períodos principais: Brama (1 semana de Setembro até 2 semana de

outubro) e o período de pós-reprodução (maio-junho). Perceber que entidade científica pode

ficar responsável pela validade do estudo (foi sugerido a Universidade de Trás-os-montes e Alto

Douro em parceria com o Instituto Politécnico de Castelo Branco).

3- Conhecimento da situação da população de coelho e proposta de medidas de gestão da

espécie.

a. Caracterização da situação de partida: censo e identificação (trabalho está a ser

elaborado no âmbito do projecto Life Imperial);

b. Caracterização das infra-estruturas já existentes para criação de coelho. Recolher e

integrar esta informação.

c. Delinear um projecto que perspective medidas para a promoção do efectivo de coelho

com uma dupla condição: espécie cinegética e espécie presa para aves de rapina.

4- Perceber os alegados ataques de grifos a animais vivos.

a. Integrado na acção 1, elaborar um inquérito para melhor caracterizar os alegados

ataques a supostos animais vivos. A Eng. Madalena Martins sugeriu a elaboração de

um trabalho científico (tese de mestrado ou algo semelhante) para esta caracterização.
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Foi marcada uma reunião com o Dr. Manteigas, chefe de divisão da Direção Geral de Alimentação e

Veterinária do distrito de Castelo Branco, com o objectivo de:

a) Conhecer-se as questões necessárias à recolha de cadáveres;

b) Recolher informação sobre a quantidade de cadáveres disponíveis;

c) Perceber os requisitos necessários para transportar carcaças.

52 Ponto- Catendarizaço dos próximos passos

junho julho

1. Reuniões do Conselho de Gestão 20 18

2. Reuniões de Direção 7 4

3. Conclusão do relatório de ponderação da Consulta Pública 15

4. Elaboração de relatório semestral das atividades do Projeto Piloto (para o 31
Fundo Ambiental)

5. Reuniões com presidentes de junta de freguesia e população A definir com os presidentes de Junta

6. Versão final do Plano de Valorização 2018-2022 com propostas da Consulta 27
Pública

7. Conclusão do relatório dos inquéritos de Levantamento de Opinião sobre o 15
PNTI - IPCB

8. Elaboração dos projectos com vista a implementação das ações prioritárias 10
do Plano de Atuação 2018 (Prioritário para a SEOTCN)

9. Apresentação dos resultados do Inquérito de Levantamento de Opinião 20
sobre o PNTI

10. Implementação do inquérito dirigido a turistas 15 Até 30 setembro

5. Outros assuntos

Não foram discutidos outros assuntos.

E, nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada, pelas 18h30, a 5. reunião da Direção do Projeto

Piloto do Parque Natural do Tejo Internacional.
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O Instituto de Conservação da Natureza e Florestas

João Carvalhinho

A Associação Nacional de Conservação da Natureza fQuercus)

Samuel Lemos
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